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Questão Resposta Argumentação 

21 E 

NAO HA ALTERNATIVAS CORRETAS 
 
 
 
A questao fala de uma soluçao estoque a 10 mol/L sendo que TODAS as alternativas propoem um calculo de preparaçao de uma soluçao diluida a 
partir de uma soluçao estoque à 5 mol/L. 

21 D 
Nesta questão a concentração estoque de todas as alternativas (5 mol/L) não confere com a concentração da mesma no comando da questão (10 
mol/L). 

22 C 

NAO HA RESPOSTA CORRETA 
 
 
 
A proposição do gabarito preliminar esta incompleta.  soluções a 1 M, 1 mM e 1 ?M correspondem, respectivamente, a 1 (o que?), 10-3 (o que) e 10-
6 (o que)? Apesar de sugestiva, uma coisa muito importante em bioquímica e BPL é a correta identificação das unidades! por mais que se imagine 
que seja Molar, a proposiçao tem que estar clara e não "advinhativa". 

22 A 

O gabarito oficial declara que a alternativa correta nesta questão seria a letra "E" que apresenta o texto: "Em termos de molaridade, soluções a 1M, 
1 mM e 1µM correspondem, respectivamente, a 1, 10-3 e 10-6.". Entretanto, essas relações só estariam corretas caso estivessem com a medida 
correspondente de molaridade, visto que essas relações são as mesmas para outras medidas como grama (1 g, 10-3 g e 10-6 g) e metro (1 m, 10-3 m 
e 10-6 m). Portanto, a alternativa correta para esta questão é a letra "A" na qual está descrito o conceito de molaridade. 
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24 C 

Nesta questão não há um consenso em relação ao modo de preparo da solução. Com uma rápida pesquisada na internet pode-se encontrar pelo 
menos 3 modos diferentes de preparo: 1. Grupo Tchê Química. Manual para o preparo de reagente e soluções: Página 8: "OBS: Adicionar 
lentamentesob constante agitação em BÉQUER contendo cerca de 700 ml de água, transferir para balão volumétrico de 1000 ml e avolumar até o 
menisco"http://www.deboni.he.com.br/revistanepreview.pdf2.http://www.quimica.ufpr.br/fmatsumo/antigo/2011_CQ092_PreparacaoDeSolucoes
_Pratica2.pdf"Preparação de 250,00 mL de solução de Ácido Clorídrico 0,100 mol/LObservar, no rótulo do frasco que contém a solução concentrada 
de HCl, adensidade e a percentagem (m/m) do ácido na mistura. A partir desses dados, calculara massa de HCl necessária para preparar 250,00 mL 
de solução 0,100 mol/L edeterminar o volume da solução concentrada que contém essa massa.Com auxílio de uma PIPETA GRADUADA OU BURETA, 
medir o volume calculado etransferi-lo para um BÉQUER que já contenha uma pequena quantidade de águadestilada. Utilizar um bastão de vidro e 
um funil para transferir quantitativamente oconteúdo do béquer para um balão volumétrico de 250,00 mL.Completar o volume da solução com água 
destilada até a marca de aferição dobalão, tampar e agitar para a completa homogeneização. Guardar a solução preparadanum frasco limpo, seco e 
rotulado"Não há alternativa certa nesta questão. 

25 C 

O gabarito oficial declara que a alternativa correta nesta questão seria a letra "C" que apresenta o texto: "Quando reutilizadas, luvas (de borracha) 
..." não deixa claro que tipo de luva de borracha a questão relata, visto que existem vários tipos de luvas de borracha (látex natural, látex neoprene, 
látex policloropropeno e látex nitrílico) e adicionalmente a maioria delas não devem ser reutilizadas. Logo como esta questão não permite a 
interpretação correta, devido não especificar o tipo de material das luvas, ela deverá ser ANULADA.  
 
Referências: 
 
Crisledy Lauton David, Japy Souza Gondim Ávila, Luis Eduardo da Silva, Francine Cristina Silva Rosa. Manual de Biossegurança. Biossegurança para 
laboratórios de ensino e pesquisa. 1º ed. UFBA. 70 pp. 
 
BAHIA. Secretaria da Saúde. Superintendência de Vigilância e Proteção da Saúde. Diretoria de Vigilância e Controle Sanitário. BRASIL. Universidade 
Federal da Bahia. Instituto de Ciências da Saúde. Manual de Biossegurança. Salvador. 2001. 
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25 A 

Na questão considerada certa não há especifidade quanto ao tipo de luva de borracha, visto que há diferentes tipos de luvas de borracha: látex 
nitrílico, neoprene, etc. Além disso, boa parte delas não deve ser reutilizada. Não há alternativa certa nesta questão Referência:BAHIA. Secretaria da 
Saúde. Superintendência de Vigilância e Proteção da Saúde. Diretoria de Vigilância e Controle Sanitário. BRASIL. Universidade Federal da Bahia. 
Instituto de Ciências da Saúde. Manual de Biossegurança. Salvador. 2001. 

26 A 

Nao ha alternativa correta. Questão deve ser ANULADA 
 
 
 
Apenas a afirmativa 2 esta errada. 
 
 
 
Esterilização (afirmativa 1) 
 
É o processo que remove ou destrói todas as formas de microorganismos presentes, como vírus, bactérias, fungos, protozoários e inclusive esporos, 
que são altamente resistentes. 
 
 
 
Desinfecção (afirmativa 4) 
 
É o método capaz de eliminar muitos ou todos os microorganismos patogênicos, porém não são capazes de eliminar esporos. 
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Assepsia (afirmativa 3) 
 
Conjunto de técnicas aplicadas paraprevenir a contaminação por microrganismos. Ela permite manter um ser vivo ou um meio inerte, isento de 
bactérias. 

26 A 

Nesta questão, o item I está certo, segundo Carmem Maldonado Peres e Rui Curi em "Como cultivar células", editora Guanabara Koogan, 2005, pág 
13. 
 
 
 
" Esterilização é a destruição de todas as formas de vida microbianas, incluindo bactérias, fungos e principalmente esporos; estes últimos são as 
formas mais resistentes (Tortora et al, 2000)".  
 
 
 
Não há alternativa certa nesta questão. 

26 A 

O gabarito oficial declara que a alternativa correta nesta questão seria a letra "B" que não considera a alternativa I como correta, entretanto esta 
alternativa está correta tendo como base o livro Como cultivar células (página 13) onde encontramos o seguinte conceito: a esterilização é a 
destruição de todas as formas de vida microbianas, incluindo bactérias, fungos e principalmente esporos. Logo a letra ?A? seria a alternativa correta 
para esta questão.Referências:Carmem Maldonado Peres; Rui Curi. Como cultivar células. Editora Guanabara- RJ. 2005. P.13 

28 A 

Nao ha resposta correta. DEVE SER ANULADA 
 
Os residuos perfurocortantes jamais podem ser considerados lixos comuns. 
 
1) Os resíduos perfurocortantes deverão ser descartados em caixas amarelas específicas, que sigam as determinações da norma NBR 13.853 da ABNT 
e da norma IPT-NEA-55.4 
 
2) Os demais resíduos destinados à incineração deverão ser descartados em recipientes adequados ao funcionamento de cada incinerador, 
observando-se, entretanto, que é obrigatório o uso de sacos plásticos brancos leitosos, confec- cionados de acordo com o que determina a NBR 9190 
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da ABNT.5 

28 A 

A resposta considerada certa pelo concurso não condiz com a RDC n306, 7 de dezembro de 2004 da anvisa, página 13.  
 
 
 
"14 - GRUPO E 
 
14.1 - Os materiais perfurocortantes devem ser descartados separadamente, no local de sua gerac?a?o, imediatamente apo?s o uso ou necessidade 
de descarte, em RECIPIENTES, RÍGIDOS, resistentes a? punctura, ruptura e vazamento, com tampa, DEVIDAMENTE IDENTIFICADOS, atendendo aos 
para?metros referenciados na norma NBR 13853/97 da ABNT, sendo expressamente proibido o esvaziamento desses recipientes para o seu 
reaproveitamento. As agulhas descarta?veis devem ser desprezadas juntamente com as seringas, quando descarta?veis, sendo proibido reencapa?-
las ou proceder a sua retirada manualmente. 
 
14.2 - O volume dos recipientes de acondicionamento deve ser compati?vel com a gerac?a?o dia?ria deste tipo de resi?duo. 
 
14.3 - Os recipientes mencionados no item 14.1 devem ser descartados quando o preenchimento atingir 2/3 de sua capacidade ou o ni?vel de 
preenchimento ficar a 5 (cinco) cm de dista?ncia da boca do recipiente, sendo proibido o seu esvaziamento ou reaproveitamento. 
 
14.5 - Os recipientes DEVEM ESTAR IDENTIFICADOS de acordo com o item 1.3.6, com si?mbolo internacional de risco biolo?gico, acrescido da 
inscric?a?o de ?PERFUROCORTANTE? e os riscos adicionais, qui?mico ou radiolo?gico. 
 
14.6- O armazenamento tempora?rio, o transporte interno e o armazenamento externo destes resi?duos podem ser feitos nos mesmos recipientes 
utilizados para o Grupo A. 
 
14.7 - TRATAMENTO 
 
14.7.1 - Os resi?duos perfurocortantes contaminados com agente biolo?gico Classe de Risco 4, microrganismos com releva?ncia epidemiolo?gica e 
risco de disseminac?a?o ou causador de doenc?a emergente que se torne epidemiologicamente importante ou cujo mecanismo de transmissa?o 
seja desconhecido, DEVEM SER SUBMETIDOS A TRATAMENTO, utilizando-se processo fi?sico ou outros processos que vierem a ser validados para a 
obtenc?a?o de reduc?a?o ou eliminac?a?o da carga microbiana, em equipamento compati?vel com Ni?vel III de Inativac?a?o Microbiana (Ape?ndice 
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IV). 
 
14.7.2 - Dependendo da concentrac?a?o e volume residual de contaminac?a?o por substa?ncias qui?micas perigosas, estes resi?duos devem ser 
submetidos ao mesmo tratamento dado a? substa?ncia contaminante". 
 
 
 
Segundo a anvisa, os materiais perfurocortantes devem ser acondicionados em recipientes rígidos- e não em sacos-, devem ser submetidos a 
tratamento antes de serem descartados, não possuem a opção de serem descartados como lixo comum e devem ser identificados com o nome de 
origem do laboratório e o material que há no recipiente. 

31 A 

Item II: O nível 2 de contenção (NB2) é destinado ao trabalho com microrganismos da classe de risco II e se aplica aos laboratórios clínicos ou 
hospitalares de níveis primários de diagnóstico. É obrigatório que o pessoal técnico receba treinamento específico sobre procedimentos de 
segurança para a manipulação desses microrganismos.Este item também está correto, pois o nível de contenção 2 (NB2) se aplica aos laboratórios 
clínicos ou hospitalares de níveis primários de diagnóstico. Como pode ser conferido nas seguintes referências:1. Centers for Disease Control and 
Prevention - CDC. Biosafety in microbiological and biomedical laboratories. 4a. ed. U.S. Department of Health and Human Services, Atlanta, 1999. 
250p.2. Ministério da Saúde. Diretrizes gerais para o trabalho em contenção com agentes biológicos / Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Insumos Estratégicos. ? 3. ed. ? Brasília : Ministério da Saúde, 2010.3. ANVISA. Segurança e Controle de Qualidade no Laboratório de 
Microbiologia Clínica. 2004.4. FIOCRUZ. http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/niveis_de_bioseguranca.html 

31 A 

Conforme mostra o item 3.2 das Diretrizes Gerais para o Trabalho em Contenção com Agentes Biológicos do MINISTÉRIO DA SAÚDE, o Nível de 
Biossegurança 2 (NB-2) É o NB exigido para o trabalho com agentes biológicos da classe de risco II e as equipes do laboratório e de apoio devem 
receber treinamentos anuais sobre os riscos potenciais associados aos trabalhos desenvolvidos. 
 
 
 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/06_1155_M.pdf 
 
Acesso em 17/08/2015 
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Além disso, conforme consta no livro BIOSSEGURANÇA PARA LABORATÓRIOS DE ENSINO E PESQUISA e na página da Fundação Oswaldo Cruz, o NB-2 
se aplica a laboratórios clínicos e hospitalares de níveis primário de diagnóstico. 
 
 
 
Disponiível em: http://www.ims.ufba.br/wp-content/uploads/downloads/2012/09/Livro-biosseguranca-IMS1.pdf 
 
Acesso em 17/08/2015 
 
 
 
 
 
Disponível em: http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/lab_virtual/niveis_de_bioseguranca.html 
 
Acesso em 17/08/2015 
 
 
 
Dessa forma, o item II desta questão está correto e alternativa correta é a letra "A". 

31 A 

TODAS AS PROPOSIçOES ESTAO CORRETASVer: Ministério da Saúde. Diretrizes Gerais para o Trabalho em Contenção com Agentes Biológicos. Série 
A. Normas e Manuais Técnicos (http://www2.fcfar.unesp.br/Home/CIBio/DiretrizesAgenBiologicos.pdf) 
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31 A 

O item II desta questão foi considerado errado pelo concurso, porém contradiz o que dizem os Ministério da Saúde, Fundação Nacional da Saúde 
relata em "Biossegurança em Laboratórios Biomédicos e de Microbiologia", 2001, páginas 13 e 22; E em " Segurança e controle de qualidade no 
Laboratório de Microbiologia Clínica, anvisa, 2004.  
 
"NÍVEL 2 DE BIOSSEGURANÇA (NB-2) OU (P2) 
 
As práticas, os equipamentos, a planta e a construção das instalações são aplicáveis aos laboratórios clínicos, de diagnóstico, laboratórios escolas e 
outros laboratórios onde o trabalho é realizado com um maior espectro de agentes nativos de risco moderado presentes na comunidade e que 
estejam associados a uma patologia humana de gravidade variável. Com boas técnicas de microbiologia, esses agentes podem ser usados de maneira 
segura em atividades conduzidas sobre uma bancada aberta, uma vez que o potencial para a produção de borrifos e aerossóis é baixo. O vírus da 
hepatite B, o HIV, a salmonela e o Toxoplasma spp. são exemplos de microorganismos designados para este nível de contenção. O Nível de 
Biossegurança 2 é adequado para qualquer trabalho que envolva sangue humano, líquidos corporais, tecidos ou linhas de células humanas primárias 
onde a presença de um agente infeccioso pode ser desconhecido. 
 
(1) O pessoal de laboratório deve ter treinamento técnico específico no manejo de agentes 
 
patogênicos e devem ser supervisionados por cientistas componentes; 
 
(2) O acesso ao laboratório deve ser limitado durante os procedimentos operacionais; 
 
(3) Determinados procedimentos nos quais exista possibilidade de formação de aerossóis infecciosos, devem ser conduzidos em cabines de 
segurança biológica ou outro equipamento de contenção física".  
 
 
 
De acordo com o demonstrado acima, a alternativa a ser considerada a certa seria a A. 
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31 A 

O gabarito oficial declara que a alternativa correta nesta questão seria a letra "C"  considerando a hipótese II como incorreta, no entanto, a 
alternativa correta é a letra ?A? pois a hipótese II está correta segundo o livro biossegurança em laboratórios biomédicos ?O Nível de Biossegurança 
2 é adequado para qualquer trabalho que envolva sangue humano, líquidos corporais, tecidos ou linhas de células humanas primárias onde a 
presença de um agente  infeccioso pode ser desconhecido. Os laboratoristas que trabalham com materiais humanos devem consultar o livro Padrão 
de Patógenos Transmitidos pelo Sangue da OSHA (OSHA Bloodborne Pathogen Standard2 ) para as precauções específicas necessárias.? 
 
Referências: Biossegurança em laboratórios biomédicos e de microbiologia / editado por Jonathan Y. Richmond, Robert W. Mckinney; organizado 
por Ana Rosa dos Santos, Maria Adelaide Millington, Mário Cesar Althoff. - Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde, 2000. 290 p. 

34 A 

O ASSUNTO NAO FOI PEDIDO EXPRESSAMENTE NO EDITALDeve ser ANULADABoas Práticas de Laboratório (BPL) ? é o conjunto de normas que dizem 
respeito à organização e às condições sob as quais estudos em laboratórios e/ou campo são planejados, realizados, monitorados, registrados e 
relatados.BPL são procedimentos de um sistema de qualidade que se implementam no laboratório quando por meio de POPNesta definiçao, nao 
vejo nada a respeito no edital. 

34 A 

?A alternativa proposta como correta no gabarito preliminar (C) propõe que o POP "garante serviços ou produtos" aos usuários. No entanto, POP é 
um documento que tem por finalidade estabelecer regras para a melhoria da qualidade de trabalho dentro de um laboratório. O POP tem  como  
objetivo  padronizar  todas  as  ações  para  que  diferentes  técnicos possam  compreender  e  executar,  da  mesma  maneira,  uma  determinada  
tarefa.  Esses protocolos devem estar escritos de forma clara e completa possibilitando a compreensão e  adesão  de  todos. 
 
No manual da anvisa Módulo 1: Biossegurança e Manutenção de Equipamentos em Laboratório de Microbiologia Clínica, preconiza-se que: 
 
"Esses procedimentos operacionais (POPs) têm o objetivo de padronizar e minimizar a ocorrência de desvios na execução de tarefas fundamentais 
para a qualidade do exame, independentemente de quem as faça. Assim, garante-se que sejam tomadas as ações na fase pré-analítica, analítica e 
pós-analítica para assegurar que a qualidade de seus exames seja a mesma, de uma rodada para a outra, de um turno para outro, de um dia para 
outro, aumentando-se a previsibilidade de seus resultados e minimizando as variações causadas por imperícia e adaptações aleatórias da 
metodologia. 
 
Com base no exposto,  eu não vejo alternativas certas para esta questão. No entanto, eu acredito que a alternativa (A) possa ser adequada se a 
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padronização dos POP estiverem de acordo com as diretrizes da ISO 9001. 

34 B 

?A alternativa proposta como correta no gabarito preliminar (C) propõe que o POP "garante serviços ou produtos" aos usuários. No entanto, POP é 
um documento que tem por finalidade estabelecer regras para a melhoria da qualidade de trabalho dentro de um laboratório. O POP tem  como  
objetivo  padronizar  todas  as  ações  para  que  diferentes  técnicos possam  compreender  e  executar,  da  mesma  maneira,  uma  determinada  
tarefa.  Esses protocolos devem estar escritos de forma clara e completa possibilitando a compreensão e  adesão  de  todos.No manual da anvisa 
Módulo 1: Biossegurança e Manutenção de Equipamentos em Laboratório de Microbiologia Clínica, preconiza-se que:"Esses procedimentos 
operacionais (POPs) têm o objetivo de padronizar e minimizar a ocorrência de desvios na execução de tarefas fundamentais para a qualidade do 
exame, independentemente de quem as faça. Assim, garante-se que sejam tomadas as ações na fase pré-analítica, analítica e pós-analítica para 
assegurar que a qualidade de seus exames seja a mesma, de uma rodada para a outra, de um turno para outro, de um dia para outro, aumentando-
se a previsibilidade de seus resultados e minimizando as variações causadas por imperícia e adaptações aleatórias da metodologia.Com base no 
exposto,  eu não vejo alternativas certas para esta questão. No entanto, eu acredito que a alternativa (B) possa ser adequada já que a POP contribui 
minimização dos desvios nas atividades laboratoriais e auxilia na interpretação dos resultados 

37 E 

SEM RESPOSTA CORRETA 
 
Quase todas as alternativas (exceto a (b)), após o foco, dizem que a platina deve ser abaixada para se colocar o oleo, o que esta completamente 
errado.  A alternativa (b) contém outros erros grotescos como "separar a lente objetiva por meio do parafuso macrométrico). 
 
 
 
Por ter uma vasta experiência em microscopia óptica, o melhor procedimento é este: 
 
1. Ligar a fonte luminosa. 
 
2. Colocar a lâmina com a preparação sobre a platina. 
 
3. Com o auxílio do condensador e do diafragma obter uma boa iluminação. 
 
4. Olhando pelo lado externo, girar o parafuso macrométrico de forma a aproximar a objetiva de 10x o mais perto possível da preparação. 
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5. Olhando pela ocular, girar o mesmo parafuso no sentido inverso até obter uma imagem nítida da preparação. 
 
6. A seguir fazer o foco com a objetiva de 40x: girar o tambor colocando a objetiva de 40x na direção da preparação e focalizar com o auxílio do 
parafuso micrométrico. 
 
7. Para uma ampliação maior, (objetiva de 100x), girar o canhão apenas o suficiente para afastar a objetiva de 40x da preparação. Colocar uma gota 
de óleo de imersão sobre a preparação citológica. Em seguida, girar o tambor de forma que a objetiva de 100x fique posicionada sobre a preparação. 
Girar o parafuso micrométrico até obter o melhor foco do material. 
 
 
 
Fonte: http://genoma.ib.usp.br/sites/default/files/protocolos-de-aulas-praticas/microscopia_2.pdf 
 
 
 
Ou ainda se encontra simples explicações corretas em manuais de microscópios 
http://www.itpacporto.com.br/arquivos/Professor/Manual%20Microscópio%20Optico%20OLYMPUS.pdf 
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De acordo com o GUIA PARA DESCRIÇÃO DE LÂMINA (Universidade Federal de Santa Maria, Departamento de Patologia, Laboratório de Patologia 
Veterinária) - guia desenvolvido a partir da tradução e adaptação do material apresentado no Descriptive Veterinary Pathology Course no Armed 
Forces Institute of Pathology (AFIP) por Bruce Williams, DVM, DACVP, em 2001. Por sua vez, esse material foi modificado pelo Dr. Williams de um 
esboço elaborado em 1973 por Garrett S. Dill, Jr, DVM, James B. Moe, DVM, PhD, e Ralph Bunte, DVM - a descrição dos itens no exame 
histopatológico em lesões não neoplásicas obedecem a seguinte ordem: I. Órgão; II. Componentes; Agente Etiológico; IV. Diagnóstico 
Morfológico.Conforme mostra abaixo:Lesões Não-NeoplásicasI. Órgão. Uma palavra separada de sua descrição por um ponto. Como foi dito 
antes,quando o órgão não for óbvio faça uma breve descrição e dê uma interpretação.II. PRIMEIRA FRASE. Localização, distribuição e tamanho. Essa 
é uma importanteprimeira frase. Se você não está incluindo todos esses termos descritivos, é provável quea sua primeira frase seja carente em 
substância.III. SEGUNDA FRASE. Componentes.A. Liste todos os tipos celulares observados em ordem de prevalência e de os númerosrelativos de 
cada um (por ex., grande número de neutrófilos integros e degeneradoscercados por números menores de macrófagos, linfócitos e plasmócitos, 
raroseosinófilos e células gigantes multinucleadas de Langhans).B. Componentes celulares. Use os nomes das células. Evite usar os termos 
?infiltradosde células mononucleares?, ?inflamação não-supurativa?, ?inflamação supurativa? ou?inflamação subaguda?.C. Componentes não-
celulares. Esses freqüentemente são tão importantes quanto oscomponentes celulares ? fibrina, edema, hemorragia e aquele ?habitante? do 
focoinflamatório freqüentemente esquecido ? o detrito celular.D. Quantifique tudo. (Pequena quantidade, quantidade moderada, 
quantidadeabundante; poucos neutrófilos, número moderado de neutrófilos, muitos neutrófilos,miríades ou inúmeros neutrófilos, etc.)E. Não tenha 
medo de interpretar suas descrições. Ex. "as paredes dos vasos contêmmaterial granular, eosinofílico e brilhante misturado a poucos neutrófilos e 
detritoscelulares (necrose fibrinóide)?.IV. TERCEIRA FRASE. Agente etiológico.A. LocalizaçãoB. Tamanho e forma (termos descritivos poderosos)C. 
Interpretação (bacilos, cocos, hifas de fungos, etc.).D. Corpúsculo de inclusão (eosinofílico, basofílico ou anfofílico; corpúsculo deinclusão 
intracitoplasmático [CIIC] ou intranuclear [CIIN]). 6Diagnóstico MorfológicoGeral. Há muitas maneiras de formular um diagnóstico morfológico e 
essas maneirasfreqüentemente variam de instituição para instituição. O modo de formular odiagnóstico morfológico adotado por nós é o do AFIP 
(Armed Forces Institute ofPathology). O diagnóstico morfológico do AFIP é bem conhecido por ser completo elongo.I. Local. Isso deve corresponder 
ao órgão listado na descrição morfológica; no entanto,você deve, se possível, localizar ainda mais ("Rim, glomérulos:" ou "Tronco encefálico,núcleos 
paraventriculares:" ou, simplesmente "Fígado:")II. Lesão. Seja o mais específico possível adicionando termos modificadores adequadospara 
caracterizar o infiltrado celular (?Dermatite supurativa? ou ?Miocarditegranulomatosa e eosinofílica?).III. Duração. Aguda, subaguda, crônica (talvez 
a lesão seja uma combinação de extensafibrose e áreas esparsas de supuração; nesse caso talvez você possa usar o termocrônico-ativa, mas a lista 
de termos modificadores a serem usados aqui é limitada).IV. Distribuição. Focal, multifocal, multifocal e coalescente, difusa. (Há alguns 
outros:massiva, focalmente extensa).V. Intensidade. Mínima, leve, moderada, acentuada e qualquer coisa intermediária ?leve ou moderada?, etc.VI. 
Neoplasmas. O diagnóstico morfológico para um neoplasma é simplesmente o locale o tipo de neoplasma (i.é, Fêmur: osteossarcoma 
telangiectásico, ou: Pele hirsuta:plasmocitoma). Alterações adicionais observadas no tecido e resultantes da presença doneoplasma não são 
geralmente incluídas no diagnóstico morfológico.Disponível em: http://coral.ufsm.br/lpv/posgrad/micro.pdfAcesso em 18/08/2015_____ 
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ESTE TIPO DE QUESTAO NAO CABE NA PROVA. Deve ser ANULADA. 
 
 
 
O edital é claro e pede noções sobre técnicas básicas em histopatologia, o que compreende o preparo das amostras em função do tipo de material 
biológico e o tipo de análise a ser efetuado pelo MEDICO.  
 
Nao foi pedido diagnostico, como pede a questão 38. 

39 D 

Questao tirada do mesmo arquivo pdf da questao 40.A alternativa que o gabarito preliminar propoe como correta esta completamente mal escrita. 
De que ambos os casos a alternativa se refere? se ele se refere ao que esta entre parenteses, a redaçao esta incorreta.Além do mais, o 
armazenamento em freezer por até 1 ano antes do descarte esta totalmente incorreto. Se o animal ainda for utilizado para outros fins, pode-se 
conserva-lo, mas para descartar, apenas algumas horas sao necessarias até a passagem durante a espera de pessoal especializado para descarte.Esta 
questao nao ha resposta correta. A alternativa (a) seria quase correta, mas a questao pede procedimentos de acondicionamento E DESCARTE. Mas a 
alternativa (a) nao propoe procedimentos de descarte 

40 C 

Informações retiradas do  Manual para gerenciamento de resíduos perigosos /Janaína Conrado Lyra da Fonseca ; colaboração de Mary Rosa 
Rodrigues de Marchi. - São Paulo : Cultura Acadêmica, 2009. 
 
 
 
O item 1. Cultura e estoque de agentes infectantes: Deve ser autoclavado e enviado para 
 
incineração. 
 
O item  2. Resíduo líquido de humanos: após autoclavado pode ser descartado na rede de esgosto. 
 
O item 3. Resíduo patológico : Devidamente embalado, estocado em freezer e incinerado ou enviado para vala asséptica. 
 
O item 4. Perfurocortante contaminado por agente infectante: Coletado em recipiente adequado por no máximo 90 dias ou até que complete três 
quartos do volume. Em seguida, enviar para incineração. 
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Comecei esta questao analisando a resoluçao da ANVISA, RDC n° 306 de 2004 
(http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/10d6dd00474597439fb6df3fbc4c6735/RDC+Nº+306,+DE+7+DE+DEZEMBRO+DE+2004.pdf?MOD=AJP
ERES) 
 
 
 
NO ENTANTO, no seguinte site, www.unesp.br/pgr/manuais/residuos.pdf, vemos que o elaborador se baseou nesse documento. 
 
 
 
Sem mais delongas, pois na pagina 30 do pdf acima, tem-se uma tabela com as respostas da questao 40, ficando claro que a resposta é a alternativa 
(c). 

40 C 

Segundo a RDC n306, 7 de dezembro de 2004, da anvisa, páginas 6 a 13. 
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/10d6dd00474597439fb6df3fbc4c6735/RDC+N%C2%BA+306,+DE+7+DE+DEZEMBRO+DE+2004.pdf?M
OD=AJPERESNenhum descarte considerado certo pelo concurso condiz com o descrito pela anvisa, na RDC acima citada. A alternativa certa seria a 
letra C. 

40 C 

A questão esta incompatível com o que a ANVISA que é o órgão regulamentador dos descartes preconiza, como podemos  identificar na sua RDC 
n306, 7 de dezembro de 2004, páginas 6 a 13.  Que pode ser encontrada no link: 
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/10d6dd00474597439fb6df3fbc4c6735/RDC+N%C2%BA+306,+DE+7+DE+DEZEMBRO+DE+2004.pdf?M
OD=AJPERES 

40 C 
A referida questão não especifica de que maneira deve fica a sequência correta. Por isso a questão deve ser anulada, pois, causa duplicidade de 
interpretação. Cabendo perfeitamente a resposta representada pela letra "C". 
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O comando da questão ja começa a induzir ao erro, fornecendo uma informação bem incompleta. A PCR não é utilizada apenas para amplificar um 
gene de cópia única. A PCR pode ser utilizada para ampificar QUALQUER sequência de DNA que se queira estudar, como por exemplo, regioes 
promotoras ou regiões do DNA não-codificadoras amplamente utilizado no teste de paternidade. 
 
 
 
Na alternativa proposta pelo Gabarito oficial, o texto esta confuso. Até a palavra amplificada, a resposta esta perfeita, mas com o ?em cada fita do 
DNA? nao fica claro, o que me levou a acreditar que fosse uma ?pegadinha? 
 
 
 
O sentido da frase ?iniciadores complementares às regiões flanqueadoras da sequência a ser amplificada em cada fita do DNA ? dá a entender que 
para cada uma das fitas do DNA, se terá um iniciador flanqueador. Ou seja, Para a fita principal (5?-3?) havera um iniciador a esquerda e um outro a 
direita e na fita compelemntar (3?-5?) se tera tambem um um iniciador a direita e um outro a esquerda. 
 
 
 
A Alternativa D ao meu ver nao apresenta erros. A PCR pode ser usada para a clonagem molecular (ver por exemplo o TOPO TA cloning, life 
technologies), teste de paternidade, diagnóstico de doenças genéticas e infecciosas, diagnóstico citogenético, testes de organismos ?transgênicos, 
análise de polimorfismo de DNA, entre outros não citados, mas a alternativa cita exemplos não restringindo a apenas esses. 
 
 
 
A dúvida talvez esteja no DIAGNÓSTICO CITOGENÉTICO. Pois a PCR pode sim ser utilizada para o diagnóstico citogenético, conhecido por citogenética 
molecular, como por exemplo o explicado no site http://laboratoriogene.info/DXPN/QF-PCR.htm 
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O gabarito oficial declara que a alternativa correta nesta questão seria a letra "A" que apresenta o texto: " o pré-requisito essencial é a determinação 
da região do gene que será amplificada. Em seguida, é desenhado e sintetizado um par de iniciadores (primers) complementares às regiões 
flanqueadoras da sequência a ser amplificada em cada fita do DNA.?, assim esta alternativa diz que para cada fita do DNA, que é um ácido nucleico 
de fita dupla, serão anelados um par de primer (dois primers por fita) seguindo um raciocínio de que para cada DNA teríamos que ter dois pares de 
primers para realizarem a amplificação, visto que cada par anelaria em uma das fitas do DNA. Entretanto a alternativa está equivocada visto que 
para cada fita do DNA terá um primer DO PAR DE  primers que se anelará em sua fita correspondente. A questão produz uma certa confusão por 
estar redigida de forma ambígua na prova, logo ela deverá ser ANULADA.Referências:Alberts et al. Biologia Molecular da Célula. Artmed. 2009. P 
1268 

47 D 

Segundo o gabarito, a alternativa correta nesta questão seria a letra "A" que apresenta o texto: " o pré-requisito essencial é a determinação da 
região do gene que será amplificada. Em seguida, é desenhado e sintetizado um par de iniciadores (primers) complementares às regiões 
flanqueadoras da sequência a ser amplificada em cada fita do DNA.?, assim esta alternativa diz que para cada fita do DNA, que é um ácido nucléico 
de fita dupla, serão anelados um par de primer (dois primers por fita) seguindo um raciocínio de que para cada fita de DNA teríamos que ter dois 
pares de primers para realizarem a amplificação, visto que cada par anelaria em uma das fitas do DNA. Entretanto a alternativa está equivocada visto 
que para cada fita do DNA terá um primer DO PAR DE  primers que se anelará em sua fita correspondente. A questão produz uma certa confusão por 
estar redigida de forma ambígua na prova, logo ela deverá ser ANULADA. 

49 D 

QUESTAO 49 "Para exames de cariótipo, é necessária a obtenção de cromossomos metafásicos. Em uma cultura de sangue periférico, como esse 
material é obtido por meio do(a)"--------------------------------------------A obtenção de cromossomos metafásicos a partir de linfócitos se dá por meio de 
CULTURA,  como a própria questão sugere,O gabarito incial nao fala sobre essa cultura, que tem um tempo. Ele dá a entender que se coloca a fito-
hemaglutinina (indutor de mitose) seguido da colchicina (que interrompe a mitose na fase de metáfase).A resposta D e B se completam ao meu ver 
pois a resposta ideal seria falar da cultura com meio de cultivo suplementado comfito-hemaglutinina, cronometragem do ciclo celular e após no 
máximo 72h (3 x 24h,  3X um ciclo celular) adição de colchicina. Mesmo assim acredito que a resposta D seja a mais adequada pois ele cronometra o 
CULTIVO celular, dando a entender que precedentemente o necessário para esse cultivo foi realizado, isto é, colocando-se a cultura em meio RPMI 
1640 (que também não é citado em nenhum momento) com o suplemento fito-
hemaglutinina.http://www.uel.br/laboratorios/laca/protocolos/cultura_de_linfocitos.pdf 

 


